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Malh^ur à !'hoinrr • qui rapporte tout à lui , 
qui ne voic que lui dans la Naturc. 
H——5-4—t ' 

Suòscrt-ve se a réis por jemejlre pago no principio 'ddLe: h^ma folha que sahi 
rã ãs Terças, e Sextas feiras^ Jnda sendo Dia Santo, em Torto - Alegre na Typogr-cr- 
phia; no Rio Grande em Casa do Cônsul Francez ; no Rio Farão Casa de- J&ão 
Jg-nii^io d* Olivcirct; e er S. Francisco de Paula em Casa do Medico Roberto LandeL 
Calhas ^rdXços 71 a mesma vvPographia, a 80 réis cdc Tiuma. 
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PORTO ALEGRE 11 DE JULHO DE 1829. 

Q ÍJ-ü^BO a emulação não excita os ho- 
mens ? são estes como os asnos que lenta- 

mente caminhão ; parão ao primeiro obs- 

táculo , e pacificamente comem os chardos 

que eneonIrão á xista das difficuldades que 

despresão: porém ao som e Imma yoz que 

os anima, ao aguiihão que os desperta, -vem 

a ser corredores que. xôão , e que passão 

ilém da barreira. Se hão fossem as adrer- 

< teuc*as do abbade de Pierre, as barba 

i' ades da capitação arbitraria, talvez mm- 

Cv? ã ^ abolida na França. Sem os conse- 

lhos de ãocãe a desordem publica pecuniá- 

ria que havia em Londres não teria sido 

abolida. íía homens que multas vezes sem 

terem comprado o direito de julgar seos si- ' 

milha ies, amão o bem pubr.co, tanto quan- 
to alie" he algumas vezes' despresado por 

aquelles que adquirem , como Imma qnin- - 

tc , o poder de fazer b vm , ou fazer mal. 

Em ? nos primeiros tempos da 11 e- 

pubiica , oirve hum dk_ hum Cidadã ■>, do 

qvial a paiçâo minante era desej > de 

fazer o seo Paiz fibrecente, que pedir au- 

diência ao primeiro Cônsul ; dlsse-s; -lhe , 

que o Magistrado estava á im -sa com o Pre- 

tor, o Edil, ilguns Sorr dores , suai ama- 

sias. seos ^hocarr.:^ tleixou ev ague 

a hum 1 <s insolentes escravos que servião 

á mesa hum memoriaí do qual eis aqu1 

pouco mais ou menos o contheudo: 

Pois que os tyranos tem feito p.— io- 

,, da a parte o mal que tem podido"^ o 

,, vós que vos vangloriaes de seH^s bons , 

,, por que não fazeis todo o bem que vos 

,, lie possível? De que procede que os 

Vibres cerquem vossos templos, e praças, 

e que assoalhem huma miséria inútil 

,, ao Estado , e vergonhosa para vós , ao 

,, mesmo tempo que seos braços poderião 

,, ser empregados nos trabalhos públicos ? 

,, Que fazem, durante a paz, estas legiões 

,, ociosas que podem reparar as estradas, 

,, e cidadellas ? Enxutos estes pântanos não 

infectarião mais huma Provincia, e vi- 

,, rião a ser terras pr^du^tivas. Estas pra- 

,, ças irregulares , c dignai dn Tr ma Cl- 

,, dade de barbaros ^podem-se m^dar em 

,, largos magníficos; estes mármores amon- 

toados nas margens do Tibre, podem ser 

, - ser cortados em estatuas ficando assim 

,, como recompensa d os, grandes líomens , 

,, e lição da virtude; 'os vossos mercados^ 

,, públicos deverião ser u > nesmo tempo 

,, commr dos, e^magiiitrcos, rmelizmen-"- 

te são cujos, e asquerosos; falta agoa naV 

vossas casas, e as 0ontes publicas nacidem■ 
,, nem delicadesa, nef-aceio. Vosso "er .pio 

,, principal he de huma architectu a 

j j barr , a entrada Ic vossos expe tar ai 



s meíh vse k.^._r jafamo sai-- 

^li-u. pud \ > Voto ^se" aj ü-itaya" pará^c : o 

99 cpurb uíiiv ^rso deve aoroirar, tv ' ^ * n nem 

?5 proporção , grãndeza , -magi.etiCvwacip , ou 
7, c oirmadidadel 0 paíacio de vo ,sa Capital 

,, ameaça ruína. Em vão liíe responderá a 
assô preguiça , que seria- preciso gran- 

7 des swnmas para remediar tantos al. i- 
sos ; v-om eíFeito , dareis vós este diuliei- 

ro aos Massagétas , e aos Cimbras? iNão 

7, Peia- elle' ganho pelrrs Romanos , pelos 
V vossos architectos , pelos vossos esculp- 

tores, pelos voemos pintores",: e por to- 

"Çe dvossos artistas.' Estes al astas recom- 

5, pensados relribuiráò esíe dinheiro ao Es- 

p tádo r pelas novas despezas que ílcaráõ 

„ em estado .de fazer ; as beilas Artes seráõ 

,, honfbóas, è dará5 ^ mesmo tempo vossa 

,, gloria , e vPrJ.a riqueza ; 7pof que o Povo 

-T mais rico , he aquelle que mais traba- 

5, lha. Attendei pois a hurna nobre crnu- 

?^dacão, e que os Gregos que principiio 

^ a estimar o vosso valor, e conducta, não 

,, mais vos exprobera a vossa rusticidade. ,, 

Leo-se a -mesa a memória do Cidadão ; 

g Cônsul não disse palavra , c pedio que 

lhe dessem de beber ; o Edilo disse qm. 

havia beilas cousas neste escripto , e pão 

se fallou mais nisso; versou a conversação 

obre o saboroso do vinho de Falerno, so- 

bre o total do de Cécuba ; fez-se o*elogio 

de hum famoso çosinheiro; tratou-se a fum 

do ^ obre a invenção .Ce hum molho nova- 

mente invemado para se usar com o es>u- 

riao; beberão-se saúdes , expozerão-se dous 

ou ires centos dnsipidos, e depois dormio- 
ler-GomTndo . o Senador Appio que in- 

teriormente tinha sido comovido pela lei- 

'ido dj Memorial, construio algum tempo 

depois o faminho Appio , e vários aque- 

duenís , Flambiio o caminho a que deo 

o seo iToaie ; outro aformoseou o Capito 

Çio ; outro ediíicou hum amphitheatro e 

outro, mercad ^ bíblicos. O escrito do Ci- 

dadão oi^rurõ foi' hwna semente que ger- 

minou pouco a pouco nos sentidos de to- 

dos jgs grandes homens 

— Quanto he anal gt) o escrito daquelle 

tuo. com o que ven os - nesta Ctdade. 
(rpámsas, e eimC dlissimos cjtios , 

^ ventia já por mmac' adas e 

peio >u imrymd de^qu^ se %háÒ S( L e— 

carregadas, j pelo estrago que 

ieni feito , f que se não remed^;g pas- 

mai calçadas; » atras de.tal çorte .arruina- 

das pelas chuvas , que cvrstao ji trunsito^ , 

e outras, o que dnda he peior , mesme 

i o centio ia Cí^a1 ^ 7 tão paptanosas , c. 

e ichc rcada^ , que além de—quasi v» dar a 

passagem , dalli se exhalão vapores-quemão 

pndem se não ser mui nocivos á sailüe do 

habitrntes Hurna Salla Municipal tão pou- 

co espaço a que não admitte a concurren- 

cia dos Cidadãos; e finalmente outros mui- 

tos male^ mne se poderáo remediar. Sabe- 

mos que a Gamara não tem posses sufi- 

cientes, por oi 9 com que peb a reThedian 

immsÚMammk todos estes males ;~rnas pc^t- 
:o ac pouco 5C é com perseverança tudo_ po- 

Será conseguirr Em outro N. faremos al- 
-gumas refiexões sobre os raeTos que nos pa- 

recer ã isso mais conducentes; 
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Contando esta Capita! em seo pequeno 

circulo mais de huma auzia de casas de 

Listrucção Publica, quasi outras tantas Ban- 

cas Me Advocacia, vários Tribunaes, e Se- 

cretarias , e diversas Repartições de Fazen- 

da, e Justiça; oceupvçoes estas que exi- 

gem de seos Empregados não muito o ouça 

attenção , e que^por isso não deveim si p, 

impedidos em seos trabalhos ; parece iul- 

proprio , e muito impróprio aue i ida ex-r^ 

tão obstáculos que os interrotnpãc em seos 

progressos: es^es obstáculos de que fali o são 

Me alguma ponderarão como v. g. girarem 

por quasi todas as ruas talvez mais de cem 

carros occupados ern conduzir materi-tes nara 

os edifícios da Cida le , os quaes jioi se 

lhe o não ministrar o éíemento necessu br 

amotinão os ouvidos dos dreunstantes Cin 

qualcuer rua por onde passão-, f mi atten- 

ção o motim que causa * a q iém -(assim 

com » eu) não tem remedip se não soirrer 

callaci > : só quem não costümã prestar at^ 

teneão epos" objectos de quedsc encarrega he 

que nã) conhece nécessidad de remediar 

este md; eOs que cão a entrada da Ci- 

d a* i amiusadas ^ incoipmtdiMos 



-s miti' peste- não meru s atioador 

. em jne dos pretos denc rni lados —- 

U/' ^ ^enidemia mui conitai te nos 

» immediatos ao Trapiohe !>.. cional : 

/ m surde deixará ne os presentir, e 

. o:nmodar-se com- seos grites e issoxias 
a l eO ou 200 passos cie Jk* meia A estes 

dous jrr d es aíostaculos dos trabalhos me i- 

taes , aceiêsce a ^ntinuada matraca dos ta- 

bòiviros dê fazenda, T|iie atormenta irida os 

íugares mais silenciosos da Cidade ; oraga 

elr^enhecida hoje na Corte, onde endo eu 

es^^do alguns mezes, muito estranhei de lá 
^ •— jf ^ 
nao encontrar, ^ 

A Camara átunicipal , que desde e. eo- 

medo de seos trabalhos tem trata dc das pos- 

turas roüdaes, e que ullimanjei Ce nos aca- 
ba dê g4xy iuima proya dos seodbons de- 

zejos" mandando Wrar o Edital (tão neces- 

sário) de limpez . transcripto no seo-N. 2o. 

Cria hum grande serviço ao Publico , se 

v.pozesse alguma pena áqnelies que por si, 
0l! J1 -1 seos domésticos nos incominodassem 
com algum destes tres objectos , que tanto 

peso fazem a quem deseja prestar attenção 

-^roâ seos trabalhos. A ultima destas ires pra- 

gas já houve quem dissesse que, em huma 

Cidade do Brasil muito dera pararmos alí3_ 

netes de certa senhora ; e que muito será, - 

que em Porto Alegre dê para as obras pias 

de que está encarrega cia a Gamara ? Praza 

aos Cêos „ que estas reílexces sejão toma- 

das ^ ^ oevida consideração pelos que es- 

, tão en» aj regados do sccego Publico! 
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Porto. 

Cartas particulares da Cidadç- do Porto 

com date de 28 de Fevereir • e 2 de Marco 

deste amo referem o^segumte: 

Fallecendo i o Cadeas da. Relação da mes- 5 

ma Cidade , o Sargento Brandão do 1.° Ba- 

talhão de Võhintwrios do Sr. P. Pedro, hou- 

crdem para que não-fosse^sepultado em 

"Sagrado . por^ailê eomo Yolo iilario era Pe-- 

dreiro Livre. Em todos os Loming^s^e m s 

Santos se 'ê liiniia pastoraE a quai^excopi- 

mu ga a 4 .dos que -deítc^v- rã o'", e dcllm 

dei.» a-kgití^* u i . j). H. ia f T 

Tem- dto fer mesma Cidr V r untov 

' oluntc , com n titulo de Tiealfsta^ vqüc • 

do o que Tfeê maE proprio lu cTdéTMí- 

guelistaç.) Ei rtc.dof ms partid* tas de Mi- 

guel se pouco a pouco apoderando 

:Ie medo, a ponto de terem a beira-nar 

cercada de tropas ^ e o que he mais r Jta^ 

ve e digno da maior publicidade he o an- 

d rêm os Frades do Carmo na recruta^ ap- 

prendendo o exercício militar. 

Achavão-se prezos aw o dia Es de Mar- 

co nas referidas relações 6)2 indivíduos de 

todas as classes, por opirm^s políticas. 

INGLATERRA. 

Londres 22 de Março. 

O Embaixad^ i_Pqç^i^tie> ^ o Marquez de 

almella , . beo ho\e despache T , c Offi- 

cios da Ilha Terceira : no dia 9 do corren- 

te aquella Hha se achava no melhor estado 

de defeza, e com guarnição de 5,0Ch—o^ 

mens , e esperava-se forças do Brasil^ 

Immediatamente que os despachos de I ord 
Strangford forão recebidos, houve Conse- 

lho de Estado, que a decisão fora que a 

Inglaterra, e França daráo auxilio a D. Pe 

clro huma vez que toda a esperança de re- 

conciliação entre S. M. o Imperador do Bra- 

sil , e D. Miguel está finda, 

— Referem as folhas Ingleza? terem che- 

^gajo a Paris o General Sddanha, e o Co- 

ronel PEarro para agradece;<nn ao Governo 

Francez a generosa recepção que encontra- 

rão em França-os refugiados Portiiguezes t ~ 

que altimamente sahirão de Pv i smotTTr 

e ^Ve forão embaraçados d^Tlesembi 

wna Terceira. Nesta Ilha tinhão entrado ^I^. 

guns^ emigrados PorTuguezes , a despeito da 

vigilância dos Inglezes. ' 

-— íor huma • Carta recebrd?^ cie fium 

dos O íficiaes datejla em^Bn t sabe^se que 

logo que alli chegarão lhes 7 mandado 

a borãfo dos k anspoivies pelo Governo Tran- 

cez ,• gíanclb porção de mantimentos e refres- 
cos, e fiavião de desemb car tão de pressa^ 

como podesse apromp^ar Quartel; sm- 

poe-se q^e serão mai dados para I eTd 

man 20# mühas de st bndb ha m 

s Qrc ^-eisã - 



— Cart^í^tLA j brr_.L ^ _datap " r> d 3 Fe- 

reli ^ r-ue corre la o Lo. que tp- 

& rs F. ÍFUU es ^ÍÍI crdenfe - 

pare de que lía ~ ra de "rc de 3 dias. 

fluma -Gazeta da sia (o AsiaGc Jour- 

nal) assegura, que na v idade de INagar se 

vii\ ímm píienomeno bem singular : depoie 

de ííuroa copiosa chuva de pedras ? diz o 

Joruil , cahirao do Cép gotas de sangue, e 

as -oec^as peza^^'Jium^ A —■ 

i 
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GABRIEL PERÊÍRA BORGES FORTES 
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TJromaz Igoaci-o ^ Silveira , summamen- 

te acradecid a todas as pessoas que delle 
ocmiar'áo a educação de seos filhos, e não 

podendo mais continuar na instrucção de 

pii áeiras iva as ^ em diante só se 3- 

mita a da. lieoes cie ncríicc, e Inglez, d í 

9 horas ia manhã até ás 1L 

Thomé Ribeiro de Faria, Negociante cies- 

aça, faz sciente ao respeitável Publico, 

e muito priocipalmente aos Srs. interessa- 

do: ao objecto do presente amiuncio; que 

em conseqüência da Provisão da Imperial 

Junta do Commercio , Agricultura , Fabri- 

cas , e Navegação deste Império do brasil, 

de 14 de Julho do presente armo, se acha 

o anmmciante nomeado Administrador a 

casa de seo finado Irmão Manoel José Ri- 

beiro de Faria , Negociante que foi em Por- 

to Alegre da 'Província do Rio Grande de 

S* Pedro do •Srá; cuja casa girou debaixo 

da firma de Manoel José Ribeiro de Faria 

e Ccopanhia : e por conseguinte devem 
•oTor as - £fo:^ interessadas neste objecto 

u^rei -wC S(d'U-e'lilo Tribunal, para aellc 

xcm quaesqiver legitimações ao pràzo 

(marcado em a mesmjp Provisão) de dous 

,e debaixo da comminação (Un^em 
v oi ipés', na Provisão imposta) d Qtm-fin- 

do êste não serão mais admittldos a 

estes meios f r is sim remetíidos aos meios 

ordinário 

Jamin e Helie abrirão huma fabrica de 
íinturaria na Rua Nova defronte do'becco 

nas casas que " o "Sr. olorrin. 0 Te- 

aecem- Se á' Tingir ^ ^e^qu. | ea-saj 

ferentes cr ^és que sc oíFerx er • sr 

perieit as orno antigamente o erã ■' 
na cor coom no lusti ígUcimemb 

rar ncdoas de qualqu^^ vestuário pt 

de li. ma machina de vapér que "a j) 

do leva mar. Espemo que peii perfeição ue 

mos t nallios hão de ír»p pper a vcceitação, 

publica, como já a concüiarãe um Paris 

donlj viera o. _ „ 

A Escuna Argentina Harriot que segue 

l ^ra Monte-Yidéo e BuenosAyres nr fim 

do ipez oorreníe sem falta,-precisa da metçaé 

da ca^ que tomará a frete porque já a ou- 

tra está prompta; quem qulzer hir de pas- 

sagem pódi dirigir-se á Gasq^do 3r. Víosé 

Ingres e I obeillard, que são os Cr nsigna- 

tarios • 

Em Casa do Sr. Gvílu erme Bouliech e 

Compania, achão-se á veinda Cobertores de 

Lãa muito encorpados, que se vemdem t o; 

preço muito commodo, tanto por ataca' o co- 

mo de varejo. Na mesma í asa prcüiw-se 

fretar hum Iliate para Monte-\ idéo ; a quem 

lhe convier dirija-se á Casa do dito Sr. ^  

Quem qulzer comprar hrm escravo-ladi- 

no o fficlãl de Barbeiro, muito sadio, e de 

boa conducta ; dirija-se á rua da Praia Ca- 

sa N. 72. que achará com quem tratar. 

Em Casa do cr. Marcos Pradel . hc para 

vender duas "escravas ladinas, amL ^ duas 

sabem favar e engomar; quem as p. menáer 

dirija-se a rua da Praia NT'^ ^ 

Quem quizer comprar lous merávos 

campeiros,, de boa: figura,e p^r preço moi- 

to commodo; dirija-se defronte á Quitanda 

nas Casas de José Joaquim Ribeiro Gui- 

marães, e em sua ausência a Frc ncisco da 

Costa Maia. 

Deseja-se alugar d uns escravas , q ue sai- 

bão lavar, eiigdtnar , e jc dohar , ou ao 

menos com esta uBana facilidade; quem 

as tivei" dirija se á esta l^pographia, que 

achará com qrfem Tratar, ou annuucie per 

é^ te Periódico ^ ira: sc^ preparado. 

'ORia.ÁLtx \E 1829, - NA TYPOGPf 
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